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ãsionalizada a Maior Escola Médica do Oriente- TÓQUIO, 22 (INS) — A rádio de Pequim informou hoje que o governo popular nacionalizou
oficialmente a Universidade Médica União, de Pequim, propriedade privada o mantida pelo

Centro Rockfeíl" Acrescenta" quê Vraaior csíafceleçiniento inédiçQ d'o extremo oriente foi posto sob controle do ministério da Saúde Pj&blica da China, sendo que tal atitude foi tomada
«depois que os professores e estudantes pedira m, mim grande QOimoio par* «arowjpar a* iitflu&wias culturais do imperialismo norte-americano», prometendo ainda que a universidade
funciouaria melhor do que antes. -...-• ."- ' n V'' ------
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APM1T1DO O PRINCIPIO DA RETIRADA DAS TROPAS ESTRANGEIRAI O GOVERNO DE MAO TSÉ TUNG ESTÁ DISPOSTO A
AOONSEUIAR Cl RÊ^SSO AOS VO tU^TÁRIOS CHINESES' - A CESSAÇÃO DO FOGO, POR PRAZO UMITADQ,
DEVE SER FIXADA^ÍO ÍSlCIO DE UMA CONFERÊNCIA DE 7 NAÇÕES PARA DISCUTIR OS PROBLEMAS DO E ORIENTE

NOVA IORQUE, 22 (I.< P.)pás''eatrangeiras na Coréia, es-
Em d.isçurso no Comitê. Pq-

lítico da Assembléia das Na-
ções Unidas, Be.negal RaJV
chefe da delegação indiana, in-
formou que, sob determinadas
condições o governo da Chlnà
Pçpula.r estava disposto á açei-
tar» mediante acordo em que
entraria, com, o governç popu-
lar da Coréia, a cessação, cie
fogo na Coréia.

Rau. declarou estar baseado
em, informações do governo
popular da China ao embaixa-
lór da índia em Pequim.

Segundo Rau, o governo «ia
Mão Tsé Tung uma vez aceito,

%'ía disposto a aconselhar aos
VolunlflTÍos Çhtn?a?§ o regres-
so à China.

I --A. cessação do fogo na pro-
posta da China Popular — será
per um "prazo . limitado, a ser
ii^auV-W. iniclq de uma confe,--
réncia' píira tratai' dos. prõbie-
mus do Estremo Oriente,. A;
essa conferência deverão estar
presentes representantes da
China' Popular, U. R. §. S'.,: Es-

<?'fot\' Unidos, Inglaterra,- In-
dia, França' e Egito... RçVêtá
discutir, er\tre outras questões,
ã retirada 'fôs troças, aweriea-s
hãs do Formosa., c a. expulsão

o principio da retirada das tro-da ONU doa representantes da

camarilha de Chiang; JJai Shek.' 
Àpís transmitir essas Infor-

maçcjas, R«U pediu a suspensão
por 48 horas, das sessões no
Comitê Po.Utfco da ONU, que
disc.ntia ft prgvocadora propôs-
ta ianque, d.e oqnsidprar- agres-
Hora a-China Popular. '

QUATRO JQNTOS FUNDA-
MENTAIS.

kAKÊ SUÇCESS, Nova York,
22 — (De Plerre Huss, do In-
ternational News Service )—•
Sir Bunegal Rau, chefe da 'de-

legação da I idnnaaETAOIN
legação da índia nas Nações
Unidas, re.Ye.lau hoje que a

wnmmimFimim

çhiha acedeu'a Má trégua,
na Coréia como Dritfiftiro pas-
sp para uma canfeirenola de
sete^ pqtençias sobrí? ps pro*
blemag da Estremo 0|)§nte,

Rau dclarou na .Comissão
Pplitlça que o regime de Pe>
quin. acederia a uma çegacão
temporária das hostilidades c
que durante esse, período a

conferência de sete potências
poderia estudar os, passos
G»ubsequentes que devem ser
dados para pôr fim pacifica-
mente à guerra na Coréia.

Rau revelou que o regime
da China comunista fez saber
as suas condições, revistas pa-
ra conseguir um acordo no
Extremo Oriente por intermé-

Rio dè Janeiro, Terça-feira, 23 de Janeiro de l95t

<lío do Embaixador da índií
em Pequim.

A decisão de Pequim flgtt*
rou na resposta a uma soli-

¦ citação da índia para que te
puccsse bem claro algum*
pontos de sua nota •anterior
repelindo, o plano de'paz da
ONU. \

(Concluí na V ps;,)
• i '¦

Vereador Elisoii Alves de Oliveira, que tomará posse na Presi-
dcmia do Sindicato da Canis em uirtwíc do mandada da *e»

í/nrança concedido->oi\tvm.
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CONCEDIDO LIMINARMENTE O MANDADQ DE SEGUJRANÇA IMPETRADO CONTRA O ESBULHO1 DOS CAN-
DIDATOS DA CHAPA INDEPENDENTE — PRIMEIRA DERROTA DA LIGHT, DO MINISTSRIQ DO TRABALHO
Ri DA POUCJA _ RECONHECE O JUIZ DA 3a. VARA DA FAKENDA QUE ELISEU ALVES E SEUS COMPA-

NHEIROS m CHAPA SÃO VITORIOSOS NO GRANDE PLEITO —r- *

ELEITOS
No Cruzamento da Monte

m

A. possu e exercício aos man-
latos sindicais Uos coniponcn-
tea cia Chapa Iiulependeate, nue
concorreu ás tleições realizadas
no Sindicato dos Trabalhadores
cm Carris acabam do ser asse-
Rurados por decisão judicial.

Em seu despacho da ontem, o
Juiz Jrincu Joífily, da ?a. Vara
da Fazenda Publica, deferiu o
Mandado do Segurança impetra-
do pelo vereador Elizcu, Alves
de Oliveira o seus companheiros
tio chapa, quo tendo obtido
maioria esmugadgia de votos no
pleito cm sua entidade, viam-se
ameaçados pelo ministério do
Trabalho de não serem empes-
iados o nem poderem exercer
seus mandatos. Funcionou como
patrono dos trabalhadores vito-
riosos o Sr. Osiiui.udo Bessa,
ilustre advogado, trabalhista..
DEFEÍU"^NTO «IN LIMITE»

A medida foi deferida lirai».
tarmente na forma requerida
stq, é, proclamando eleitos. 07
candidatos da Chapa Indepen-
RontCj que conforme so sabe,
lonçorreram ao pleito sem os
itestados de ideologia inconsti-,
mcionalmente exigidos pelo Mi-
Jisterio cio Trabalho, e assegu-~

rando-lhes o direito de exercer
a administração do Sindicato,
de se reunirem para si, çscqlha

os demais atos decorrentes dos Iautoridades mlnisturlaligt^s
mandatos .conferidos

ttafèrinihou o Jtílz a expedição'
do presidente e praticar todosidq «titulo executorio» contra'*s
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eO Jornalista Gumercindo Cabral falando ao nosso rediitorã

apontadas como cõatoras, dire-
tqr'do D.N.T.; Sr. Allrtai-Saj^s-
Coelho, e Procurador da ^fusr
tiça do Trabalho, que preBidiu
a Mesa Apuradora e ilegalmehr
te proclamou eleitos os cândida-
tos da chapa Ciprlano Neves,
seguqda colocada na vqtaçaq.
Foram imediatamente expedidos
os, ofjçios ás'autoridades, q re-
querida da atu^l diretqíla d>
Sindicato copia da ata da elei-
ção, que anteriormente havia
sido negada aos candidatos Ua
Chapa Independente.

NA POSSE *DE SETT
SINDICATO

Ja hojo os trabalhadores da
Çarrís, apoiados na decisão ju-
dicla1! podérãp entrar na posse
de seu Sindicato de cqnforniida-
de com as determinações esta-
tutarias e comemorar cm sua
antiga e tradicional sede da rua
Maia Lacerda a primeira -vil ó-
r|a conquistada na luta pela, ki-
berdade Sindical e contra a pre-.
potência e exploração daquela
empresa UnperiaUsta, que outra
não é senão a mesnla Light, que
não poupqu recursos e golpes
baixos de toda a espécie para

<q*

VEMOS A QUEM PEDIU LICENÇA'i'
pAPA"

Defesa permanente do Bvre e?«ircicio da profissão» liberdade sindical, construção de casas para 0sassociados..— alguns dos pontos do programa da chapa encabeçada pelo sr> Portp da Silyeira ás
deições do Sindicato dos Jornalistas — Fala-nos p cronista parlamentar Gumercindo Cabra!

A propósito das eleições do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais, que se realizarão
à 26 do corrente, o nosso co'-
lega úfi imprensa Gumercin-
do Cabral de Vasconcelos nos
fez as seguintes declarações:

•— Como integrante da cha-
pa encabeçada pelo ilustre
jçonfrade Porto ifla Silveira,
mão me anima outro . propo-
feito senão o de emprestar a
S..1- ¦ ii 11.1._ «i 11

minha modesta colaboração
•ao nosso 0rgS0.de classe, na
esperança de que ele coutl-
nue, cora maior vigor, a traba-.
lhar em benefiçiq de. \p^s
nós. Se a, afual diretoria não
conseguiu reajizar tudo qúan?
to Be faz necessário, no sim-
tido da consecução; do nosso
bem_-.es.tar, fflíçqsq é reçpnhe-
cer, no. entanto, qiie.ela dei-
xará traços marcantes dn si;a
gestão.

BEAL13AÇÕES
—i. Para confirma-los —

prossegue —¦ aí estão a rees-

^ruturação da classe, o rea-
justamente do sèu salar.lo.W-
nimo 'iídecreto-lei J7.037), e o

man'cei a entidadq em mãos ae
titeres seus. B, para o proleta-
riaçlo carioca om geral, que cor-
rou "fileiras em torno dqs tra-
balhadores da Carris na luta pe-
Ia posso da direoriu, de sua
escolha, essa vitória constitue,
ao mesmo tempo que um pode-
roso estimulo, uma fragorosa
derrota d,a pqlítica' ministeria-
lista do manutenção das inter-
vençõeç é.ipdiçais através d.e far-
sas de eleiçf-es, e que. não poderá
ser aplicada no çasq dos pro-
ximos pleitos sindicais, , marca-
dos para os jornalistas, marce-
neiros, ernpregados nq comercio
hoteleiro" e outras corporações.

' * * .• *

Cho rais
no ar 0$

av
dois

acprdp de 18 de outi(bro de «~
19â9, através do flual se obr!
teve um aumenta de 40%

§obre ps 
'salários em yigqr na:

quela época.:

.São estes, portanto, dois ia-:
tos cpnçrelflg e de important
cia vitul, que representam
íraJjaHiq vaíiosq, não deven-
Ho cQnsequ,entemente ser
esquecido. Outra iniciativa
de grande alcance da autal
diretoria do nosso órgão de
classe foi o projeto de lei que
estabelecia novas bases de re-
muheração para os profissio-
nais-de imprensa, o cqnhedi-
do projeto Ga,fé W^S>i- 9UÇ. não

(Conclusão da pág. I)

S, PAUliO, 22 (I)o gqyress |
tppn(jente) — Pouco depqis das

3.(11 horas e 30 minutos, dois
aviões «Douglas> se chocaram
a ItiOP. metros do áltm;a, era
cima do bairro de Moqmaj lq?

ça]jjiad<. pi"óxíriro ao aeropçrto.
Quando úm dos aparelhos g\i^
vinha sobrevoando a aeropbr.?
to. recebeu ordem de aterrisa-
gem, furou a cortina de neblir
na e às cegas colidiu de ras-
pão com q avião da Panair que
che^aYg procedente do Bio. Q
aparc]ho da Cruzeiro do Sul teve
p motor inutilizado e q avião
da Panair teve ammoadq' j^.
tado do leme- A perícia dos
pijqtqs evi|qu a qUf^á dos «bi-
mqtofes». Os doi$ aparelhos
desceram no aeroporto de Con-;
gonlias logo após pedirem emer-
gencia para a aferrisagem.

Um dos pontos mais pexiposçs, pude a pedestre se ot-risca scmyrc a, ficar debaixo de «n*
ônibus ou de um lotação, é.'o cruzamento da Av. Presidente Vargas cam- o'Campo de Baniam..
Há vários anos que ali está para ser ço(Hiír«itiq< uma passagem subterrânea, jnfts tudo, porém,
só ficou nos projetos. Os desqsírçs sç sucedem naquele cruzamento, o povo vai pagando com.
« vitfa o desleixo, e a irrespfl\\sabi,iidade dos hoiiwns <_-i.c passam pelo. governo o não zelai
pela sua segurança e bem estar'.' Q flagrante acima foi tirado numa. hora de pouco mov\
mei\lo. O sinal obfM« o os p.cácsUçs'que'vêm da Central procuram atravessar a Avcnidq. \
faixa) fiKreíaittp. não' vem sendo respeitada naquele local. Pode-se notar isso «o foto. i
automóvel se çncqnira «q centro da passagem destinada aos pedestres o não interessa ao -mov-
torisia se o sinal está fechado p| «ao. Os ônibus, lotações, ou taxis que fazem ponto na't

/Praça Çrfstiano¦ Otóni e vão para- (t zona sul, passam direto, pois não ó possivel entrar m
I Av. Presidente Vargas com o sina}'aberto jiardoi. rcícuíos que vêm da Avenida Rio Branca.

GREVE DE D o IlUIUId1 ,;,j#

Pxigero o piamente dps 1? % de aumento — Voltaram ao trabalho con*ç
compromisso dos patrões

ps, metalúrgicos. $% Hirní,
Gomercio. ç I^^sttia, iqoaii-
zada em*São Cristóvão,, estão
jutaindp pelo pagamento dos

19Ç& de aumento, arbitrados

pela,Justiça dú Trabalho. São

.malsi de 600 trabalhadores en-

V.
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HRÍA lVIAGEM A SÃO PAULO Q\\
liMA BflGjeLETA PARA A RJVINHA DA
\"J M É R E N S A POPULAR

i
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tre h[Ômèns e mulheres e su-
portam condições de vida ;já
totalmente intoleráveis em
virtude dos mesquinhos sa-
larips que percebem. '

Sexta-feira ultima, dia de

pagamento na empresa, os
trabalhadores contavam rece-
ber q pagamento acrescido dos r mento dos 19% de aumento

Esteve, q\\tem çm, nossa -redação uma ooíniísao' de joiSens que' lançqu um veemente qpelo a
todos os çatudantea aminfos e cpnfteciiiqs dós acadêmicos Meyer càminie\szku"o, kello'Élooh
para que pfltnpqrèçam qq 

"ju\g(iinento 
do, <éabea§-,corpúat> inpetrado', ém"favat dos mesmosquejj.tátf Iwaramanp, àsíií'teras. n,o. ^HPrem.q íriquitaí Federal." A comissão, par Wmô<te»«$a.SpKqjtít o çpmpa,rôo(me»}{p çlq todos os estudantes) acadêmicos 'ou'Mo", 

ab"S í">"?ipje, ás X5 horas, duqnda. yàrips presidentes; de entidades acadêmicas pedirão< aotmkisifos
que revoguem a qrtitrqrw, or-âem de mg premúiha e^Mé contra aqueles acadêmicossob a acusação M que são autores de pUamento àe que foi alio a Émb^âa Èsp^ioíd:wdia th de Abril do ano passado. No clichê, a comissão de jovens falando ao nosso redator

19% de aumento. Isso, po-
rém, ¦ não se verificou, tendo
havido mesmo grande confu-
são pro.yocada por erros mis
contas, originados por descon-
tos arbitrários mandados eíe-
tuar pelos empregadores.

DUAS HORAS DE
PARALIZAÇÂO E UM

COMPROMISSO
i

"O desapontamento provo-
cou uma onda de surda revol-
ta,' que finalmente, explodiu
na manhã de ontem. A's 7
horas, como de costume, os
metalúrgicos marcaram seus
partões e tomaram lugar em

trabalho.

empregadores, vendo que jj"
so exgptara a grimelt* t g£.
aproximava o fim da segUÇr
da hora de paralizacão, açé-
laram para o Sindicato, tçt
íirc, resolveram ceder<- e marr
caram o dia de amanha para
o acerto dos salários e pag«^

Cora esse compromisso volta-
ram todos ao trabaüio, 080»-
didos, todavia, a paralizar^«(f

(Conclui lia pág» 4)

Libertado
SIP0Í

rnMj itti, não fim-
cifl| mm, tqdos de
b™ KSÍiurri'' movi-

ÇWBm "^pilho^ solndo
oifc^Bay- refíSa-pcrrcpçSo
d<^B il^raHwiítâdos.:, os
¦ ¦ ¦ í SbKwsí? «?3raH5V¦!,V''

PAUIS, 22 (I. P.)' ~ ApíiW
do grande ruido da propaga»-
da norte-americana, seg"^* *
qual os ianques na Coréia «sta«
riam empreendendo çqptra-a»»'
ques, os telegramas inÍ9.*«JJ»'*.
qilc as'Unidades do Bxerdw
Popular libertaram a cidade d*
Yongwql.

YongwoJ se encontra na fren-
te central, a 50 quilómeiròs a
sueste de Wonju, e « f> W™
importante centro míj»§|ffi «•
Gqreiá; 1L üniíadç 8fflgjfj?a«»
ali derrotada e obrigarfa « w ^
troceder foram os remanw|Mi*-
tes da 7.' Divisão dos Jatado*

.TTníHn».

SiSáííàSí
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Ministério
De Quislinys e Tubarões 1

Três
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0§ NOMES ate agora npomadus como proyívcis ministros de
fíetulio Vargas »áo permitem a mngaém nenhuma dúvida, nenhu-
pa ilusüo sôBrc o què será esse governo rotulado de «trabulliis-
tas. Mesmo a massa que acreditou na sua demagogia, c que por
ísso-lhe dcü seu apoio eleitoral, pódc ver agora fieilmcnte, atra-
jés do Mil nilniHÍÍÍio, tôdn a realidade: o que o governo Vai-gus
jái representar são as mesmas classes dominantes, os mesmos
•pressores e exploradores do povo, os mesmos lítèrés dos capita-
listas norte-americanos cujos interesses o governo Dutra de-fendeu.

-0 melhor bocado do novo ministério coube ao aventureiro e
«Ksassino Ademar de Ilarros, que até agora fez pesar sobre o
|iora. de São Paulo a mais calamitosa administração, bem digna,
uob todos os aspectos, do governo central. Ademar é o massa-
erador de trabalhadores, o carrasco de Tupii, o negocistn sem
máscara, o homem que entregou São Paulo ao saque dos grin-
KÓs imperialistas, Como representante do famigerado peculalu-íló» vai p»ra o ministério da jfaiènda ó si. Kicardo Jnffct, ex-
poente dos tubarões poiilistas, industrial ligado ao traste nor-
.w-americano da United States Steel, que agora pretende abo-canhar o manganês do Brasil. Que política poderá fazer ê.sse.:iiem no ministério da Fazenda, senão a política dos lucros ex-traordinanos, da proteção aos negoeistas, contra os interesses ea bolsa do povo biasileiro?

. ... Na pasta do Exterior do novo governo, vemos o sr, João
« SVeves da Fontoura, agente do Departamento de Estado com ser-

.Y$eos prestados em Hogotá. onde defendeu a teso criminosa clu«alienação progressiva da soberania nacional». João Neves ser-¦viu ao Estado Novo, com uni polpudo emprego no Banco doBrasil, foi mais íardé ministro do Exterior de Dutra c agora,»ntes de assumir o novo posto, já deixou clara sua subservien-wa.aos gangsters de Trumarí, indo receber ordens do embaixa-der Hershell Johnson sobre a posição que deve defender nnConferência dos ChanceíÀs de março próximo cín Washington.Joio Neves e o tipo prrícito e acahado do quisiiiíg, do traidor«iue so foi indicado para o cargo com o beneplácito dos ianques;para continuar a política do lèsa-patria desse outro quisliüg quee Baul Fernandes. No Ilamaraly, será mais um " '
periahsmo ianque, enquadrado na «órbita do colosso»> Embora ainda não seja conhecida a lista tom
ministério, é fora de duvida que ele representará a- «união sa-Sjradas das classes dominantes contra o povo e as massas triibá-Mjadoras, contra a independência nacional « n favor da coloniza-
çao, americana e -da guerra, através de figurões dos Jiartidos dasmesmas classes dominantes, como a UDN" e o PSD.

O povo está vendo, portanto, que nada mudou. Como M uu-tecipára Luiz Carlos Prestes ás vésperas do pleito de outubro,nada havm que esperar de semelhantes eleições, senão a substi-tu çao de um Dutra por outro Dutra. A camarilha de MirgaBestá -ligada fundamentalmente aos mesmos interessesA luta continua, pois - c este é o único caminho pata os
patriotas — com redobrada energia, pelos interesses vitais denosso povo, pela libertação nacional c pela paz, por um governodemocrático e popular para o Brasil,

Figuras Histéricas
Do Movimento Mundial Pela Paz

SIGNIFICADO PAS HOMENAGENS ¦ NA DATA DE ONTEM' ÀLÉNIN, LUXEMBURGO E LIEBKNECHT

MÍWMPM
MEMÓRIA DE

Já so abro na URSS o caminho
para arsociedado comunista. O
nosso século é o século de,Le-
uin • WAibi.. o século da classe

A grande • data de ontem, o
aniversnrip.de Lenin, do Kosa
laixcmburgo e liar! LicMuiecht,
loi comenioraüa em todos os pai-ses com uma significação ça-da vez maior, a respeito ' dei^enin, nao 6 necessário oscre-
ver esta ou aquela frase. Sua
grandeza, ! seu gênio, suas
idéas, são o grande caminho
aberto ás vitórias do poder i
soviético, do movimento ope-v
rárió no mundo inteiro, das lu-
ins do libertação nacional. A
Lenin devemos a revolução quo
se opera no munçlo para a as-
cençao da nova ciasse e a ins-
tauraçüo do um novo tipo do
.Estado, o Estado da çjassê ope-
rárlái ü continuador de Mane e
Engels ô o maior homem do só-
culo e sua prodigiosa utividado
foi continuada pelo seu genial
discípulo, Stalin. As grandes
massas exploradoras e oprimi-
das cio «mundo inteiro saúdam
em Lenin o mestre da liovolu-
ção, o criador do Poder Sovic-1
tico,' o gcnjal teórico do -maneis- 

LENINmo na época do imperialismo e ( >
da revolução proletária. Sob o °frvlí™, da construção sócia-
seu, nome, o socialismo avanç-. j lista e om que todos os cami-

nhos vão para o ¦ comunismo.
Rosa. Luxemburgo e Karl

Liebltnccht são os dois grandes

jÉi íÉfWf
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t combatentes da revolução pro-lotaria alemã, assassinados na
prisão por partlolparem da luta
contra a burguesia, na Aleima-
nha,o contra os tralítores -òclal-.
democratas que, se fingindo so-,
clàlistus.-.nao fizeram mais queassassinar os lideres do prole-tarlado alemaoy esmagar •¦¦. os
germes da insurreição ]pfp1étà-ria o entregar o pais depois ao
nazismo. O exemplo de Rosa
Luxemburgo, e Karl Liébkáebht,
naquela época,. demonstrou ,quV,a convicção ideológica é, capa?
de salvar a honra e o futurado'
um movimento . operário -ainda
que este, enganado e traidp pe-los falsos lideres social-demo-
cratas, ..n5o ppsàa,' em-.. certas
circunstancias, tomar nas rnáos
o facho revolucionário '• 

pàràderrubar o capitalismo p ihstau-
rar o goygmo do proletariado.

Na,luta.contra a guerra,.os
ensinamontos.de Rosa Luxem-1

A t
burgo e-.Liobkneoht constituem
um tesouro. Souberam eles de-fender a paz,» lutar contra oacréditos de guerra, enfrentar ailação prussiana e ficar ao la-
do do povo alemão. Hojo o povo'alemão vai sabendo que esses
dois heróis do movimento co-
munista foram seus verdade!-
ros amigos, previram a derró-
cada de 45 mas anunciaram a
inovitabüldade da vitória «o
Partido Comunista, a vitória
do socialismo na Alemanha'. Le-
nin, Luxemburgo e Liebknecht
são três símbolos grandiosos da
luta pela paz. ,

A data de. ontem ó de pro-fundos ensinamentos para o rho-
vimento operário ovsua comemo-
ração é de um valor precioso
para a elevação de nosso nível
ideológico e o fortalecimento da
nossa confiança na luta contra
o imperialismo e pola vitoria da
revolução nacional libertadora,

GRANDES MANIFESTAÇÕES Na FRANÇ<\
Têm sido impressionantes as manifestações de massas .,il-

Umunente. realizadas na França contra a remilitarização da Ale-
manha, empreendida pelos incendiários de guerra iiorto-aniçri-
canos. O povo francês sente profundamente esse prôblprpa, vi
tinia djreta que foi da agressão alemã por varias vezes em á-.in
Mitori*.

Eta numerosas

no mundo inteiro, ps povos se
unem, Vão dcrrubáíulo a mons-
trussa opressão capitalista e

ro quisling que
lacaio <lo im-4

SO>í ,¦'.'".
iiplela d» novo !
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(Conclusão da lf pag./
O delegado da índia feve-

"lou que depois que se nego-
cia a trégua, o governo da
China comunista estaria dis-
posto a discutir na conferen-
cia de sete potência todas as
condições para chepar-à so-
luçãb dos problemas do Ex-
tremo Oriente.

Seriam dados os seguintes
passos:

_.? — Retirada de todas as
forças estrangeiras da Coréia.

2.' — Uma conferência de
sete potências para ajudar o
povo coreano íi resolver oí.
seus problemas internos.

3.' — Fixação de etapas es-
peclficas para que os Estados
Unidos retirem-se de Formosa.

4.' — Reafirmação do direi-
to da China comunista a ter
um assento nas Nações Uni.
das,

Rau solicitou que a Comis-
são Política descanse por 4R
horas para dar aos delegados
uma oportunidade de conquis-

Seja sócio do
M. A. 1. P.

Para a te
) Paulo ou Uma Bicicleta
da Imprensa Popular

tar com os seus governos sofcre
a nova situação que surgiu.
Acrescentou que os delega?
dos dos doze países asiáticos
e árabes também necessitam
de tempo para consulta.

A revelação de Rau foi
feita 48 horas depois que o;s
Estados Unidos disseram
que a China Nacionalista
deverá participar de qualquer
conferência que venha a ser
celebrada sobre Formosa.

cidades os
trabalhadores realizam comi-
cios de protesto Junto aos mo-
numentos dos, patriotas fuzi-
lados pelos hitleristas. No l."
distrito de Paris- teve lugar
uma grande manifestaçãr,
durante a qual as vitimas da
ocupação alemã durante c. se-
gunda guerra mundial, assim
como os antigos prisioneiros
dos- campos de concentração
nazistas, desfilaram vestindo
os trajes listados de prisl •'¦

nelros. Durante a manifesta-
ção foi recolhido grande nu-
mero de assinaturas' de pro-
testo contra a ressurgimento
do'exercito fascista alemão.

FALA PIETRQ NENNI
Falando ao jornal «Avanti»

Faleceu na madrugatm de
ontem' ná residência de sua
família, à rua.Fagundes Va-
rela, 159, em Encantado, à se-
nhorita Judith Bezerra de Me-
nezes. O seu enterramento

realizou-se ontem no cemite-
rio de Inhaúma tendo o fere-
tro saido da residência da ia-
mília enlutada., •

A Propósito de
Jacques Piéveit

^«'SilPiPP^I^íi^ii^^R ^E AGRADAR, FICANDO O OUTROU I AkA A QUE OBTIVER O ShGUNDQ LUGAR NO GRANDE CONCURSO - MARIINHA, ELENI-CE E CIDINHA, AS TRÊS PRIMEIRAS INSCRITAS
*_£¦'•

HHHp

., tl.Comissr.o .'.Pro-Eleição da,
,,,,!Noya.'Ra!nlni.da, «Iihpreiisá Po-

lài-i,'..--,.ervisionada por Pa- |Príncipe, veio tto tomar Jresolução.') Trata-

1-nciõs
dos

Ki iSlportante

¦

1DVINHE
E GANHE
Um Prêmio!

.' Começamos hoje mais esta
ítrâo par* você, aritigo ajudis-
ta. As cinco perguntas aue for-
mulames abaixo deverão ser
Yosponàidau por carta, p:: .a, a
rua Gustavo Lacerda, 10, âté
s dia 31 do corrente mês, Cada
lespòjia certa representará uni.
ponto'. O ajudistd qun obtiver ¦
mais -pontos terá direito a um
prênsio .surpres:.-, a ser confe-
rido, em presença dos nossas-
Tedr.tores. Aí vão as pergim- I
tás: í

¦ yi,.— QÜ-;i :. ¦...;..cal.Li; Ali
/Rainha du Imprensa que, 

'ii'a!
primeira apdrsoão, a ser rca- i'Kzsda 'no' 

dia 50 do çpííbntè, jeôtai-á ei.i primeií'o '.uríav?
..¦2) —ijVóçfi conhece os nos-

sob redatores polo osJüoY. Eu-tão quom foi què éscSevèu
áfiMsi anedota da aB?i_ràóre£fr
r,as.|,

, ti)..-.-.- Qn<;m fui a úitimu Rai-f.hà. da Imprensa Popúlaií?' H) -r Qual'- foi' até hojo aAiinha da Imprensa Popular¦Wai3- votada? ¦
vi 5) — Quantos . jornalistas
grabaiham na redação da -«Vi-
.RE.\SA: POPULAlb?

prêmios a sci-em confe-
5 '".'. Üdatas vitoriosas.

A futura Rainha terá jliibi-
U- a escolhei' entro uma via-
gom do ida c volta, com' (fi-tadía
ue uma semana, a
ou uma bicicleta

çiiiíüo

S:SUO Paulo,
futura i

n rj.i nhiivorl
lugar, terá direito

r.o •"¦(>..¦!;¦, ir.-c^do.n.la^iiaiiih;)..
Para o grande concurso, já

.se candidataram, ató.o prosou-
t's momento, o.s sVguintes bro-
thilios: Maiiinhà, apresentada
por Míirióno; Heíeniçc, quoconta com o apoio do pessoal
(Ia AMES; e Cidinha, cujo
principal càbo-elcitóra! é o nos-
so companheiro Cri-crí.

ia da IMPRENSA POPULAR
Sobre a Rapaziada de «li lis»

A 
REVISTA «Nouvelle Cri
tique» publica um inte-
ressante artigo de Ja-

cques Gaucheron respondendo
a certas objeções feitas a uni
estudo seu sobre 2. poesia de
Jacques Prevert. Uma delas
se roíere à popularidade do
que goza o poeta em certos
meios. Escreve Gaucheron:

«.Bem sabemos que o pres-
tígio junto às massas pode s,er
nÃqiürido, aliás, por pouco
tempo, pela bajulação, a dema-
gogia e a mistificação política.
Nós nos fundamos, na nossa
critica, em outras bases que
na-» a «popularidade», que, to-
mada de maneira apolítica,
como autoridade de fato, é
uma ?déia vaga e estéril»'; Es-
sa crítica, acrescenta, deve
partir das posições ideológl-
cas o políticas da classo ope-

» *¦'Contribuição
Esteve em nossa redação a

sra. Eosalva dos Santos, que
veio trazer unia contribuição

No caso do Prevért, é preci-
se ir além de uma aparento
inocência, do bruhaha das pa-
lavras, de uma certa demago-
gia da facilidade do estilo o
das imagens. Gaucheron mos-
tra que em Prévert o conteú-
do é pequeno-burgu6s, anar-
coide, individualista e deses-
perado, exprimindo-so cie num
pseúdo-realismo que não & se-
não o «poncif.», a receita. «O
u.undo descrito por Prévert é
um mundo sem saída real paraos oprimidos, e assim perma-nece — Ç> que é absolutamen-
te contrário a uma visão da
classe operária de nossos dias.
Convém observar, ainda, quePrévert não se renovou, queele explora sempre o mesmo
veio do naturalismo populis-tu... Prevert não solapa o re-
gime: o que ele quebra é oimpulso revolucionário de uma
parto da juventude. O gosto
pela sua obra, a tsse respeito,
não é são, mesmo quando um
poema ou um fragmento falanas inabilidades (!) do ca-
pitai.:;-

Por último, Gauchorori mos-tra que ao «pensamento do

o lider socialista italiano Pie-
tro Nenni, vice-presidem^ rio
Conselho Mundial da Paz, s; ¦
.lientou a importância da reu-
nião do Bureau do Conselho,
realizada em'Genebra. O Bu-
reau resolveu ampliar "ainda
mais a atividade do Conselho
Mundial da Paz. Na sessõr
plenária que esie orgariismc
realizará de 21 à 24 de íev?-
reiro próximo, serão 'discuti,
das, no quadro da atual si
tuação intern icional, propôs
tas para a solução pacifioi
dqs .problemas da Alemanh/.
e do Japão.

FUNDO MONETÁRIO Dr
DEFESA DA PAZ

Em toda a Bulgária pross,
?ue a campanha de recolhi,
mento de recursos para c
Fundo Monetário de DefesH
da Paz. O Comitê pro-Paz da
Bulgária já recebeu dos tra-
balhadores 180 milhSes de :
«levas* (moeda do país).

LUCRAM OS MONOPÓLIO?1
IANQUES

A desenfreada corrida ar-
mamentista. realizada por
Truman dá lucros fabulosos
aos monopólios ianques, Re-
vela a revista «United States
News and World Report - <
as novas encomendas de
guerra feitas pelo governe
americano significam novos
milhões de dólares nos cofres
das grandes empresas. Os lu.
cros da «United States ^ub-
ber Co.», truste da borracha,
duplicaram em 1950.
¦'¦ -~—»..in, i

KWWS
ÍÉtÜ

(Resumo do noticiaria
telegríico das agenciai
I. P., INS e Telepress).

ue cem cinzeiros dada pelo sr.
If.aul Tiago de Paiva - a cãni"-<j
panha dos 10. milhões. A con-'
tribuição foi depositada- em
nossa Urna da rua Gustavo La-
eerda, 19-sobrado.

confecção (do Prévert) se alia
,l unia forma de cpi^ecção». E
. faz contrastar, como exemplo,

o seu verso com o do Aragon,• «terrível do juventude, de emo-
! çao, de invectiva», mesmo navellia forma do alexandrino.

Rebaixa de Salário

0 Fxewnlo'
\ Dè bo»

Esmagador o «score» no voleibol—Tdinbem na luta romana foram derrota"
dos os «brotinhos» — Desafiados para a prova de natação, correram do pá"reo—Agora o pessoal aqui de casa desefia"os para «ma partida de futebol

Ijrtminríií i*iIHivi,t o «««„»;-.j-  *• a_. i_ w »'**'•.Domingo último a rapaziada
dn ¦ «Ames* e «Novos Ruiiíosi
realizou uni grahdç piyue-nkpieem ,São (Jonrado. Como o feijão
ficou, (jneimaclo c a turma da•.mi-RRNSA POPULAR-, con-

com a presença do duas candi-
datas á rainha da IMPRENSA
POPULAR: Mariinha que.foiapresentada por Marleno; e Ele-
nice, candidata dos jovens
BSGÒRÉ ESMAGADO!!-

0 cidadão subiu as esòadiss
da i'ua Güstavp Lbçerdai I!'-

j sobradd, Niio Talou i-i.uii niiv
h.fjú&niiíFo: direto á Uj-na eoie-
;tora.:dJ ajuda .e 'depositou viu

I te. 0-iu.ou-os. Notamos : que, o
hVpstò »ãò i.ifló era • e;:tVanitíi.
j Quando êlo i-l ia deseoiíâbítait'
[ escadas; rios acbrcuniós:
* -- \óçG já vyio aqui autos-

; —-Quatro dias seguido.-:.. .
j-O.uLüiclp vi púbhVddo õ apelo it)
| dó fêsüeali vim logo aqui i; 'lio!

¦usêjras. ','.i:.
'''", na oca-;

(liuriariicii-

po:;itci • dez
çjií.aiitp eii dispun
wião. .Agora veniib
t". Kum dia dou cinco env/>i
ros; noutro dia dou dez... Ho
jp dei vinte. Sá faltarei r.o.iii

| wn rjue nan dispuzcr de un
.„ , ., ! tpstííp no bolso.

I^Você Sabia ?;
Wêkj',M H^iW^^fSmÊÊàÊmmM^^^^^m

que catla ajudistii p(K|p
pojifir?

¦quò' bask

por.lçr

MAliliuilA

| virla,d:: para., a . lesta dos broti-
lihoiii fizesse constar ò 1'c.iõ nn.s
paícstrjfs que sucederam ao ai-
rnoro, ps .|0\eji:- se z.'.ugaríln e

. I desufiro',! os ndisiis wilzaiiueu-
, ¦ e.uH |,-ii-a iniiâ |.p.r;.i.|n tle vo-

{>(>¦¦
ilii.í
A. iiòiv •:nla,. loi ialjilll;

SC
iitada

toda;a semana, paní a rua. üusíavo...Laowflu, 10-j ?^bTOS?
^nfa^, 

as .ocorrencas em an„ t&M^hitíjü^i;,' COLETORES j
que alem dos faios transmi
zidos pessoalmente á nossa
poderá, também, munir-se.
buicões, angariando dinh^
prensa do povo?

W

tsdqs j| m.' :j
o«fèiw_*_l HP
;FT E- >'

A rua ¦Hcèi-diíj

nha
quarteirão do «leno? justa
mente para que os salários
fossem reduzidos. Às promos-
sas feitas não tinham ne~
nhum valor e serviam apenas'
para ganhar tempo.

DEMITIDOS
Para quo os trabalhadores-

se intimidassem, o «Dr. Pe-
nedo» demitiu sumariamente
dois dos'tecelões, suspenden-
do um outro .por 14 dias. Os
operários demitidos, Antônio
Rosa da Silva, e Eolunildo;
Rosa da Silva, o primeiro com
três e o segundo com 2 anos
de casa, nada receberam- e

O ca-
paiaii de Silveirinha declarou
mais: «que - reclamassem np..
inferno», mas que a fabrica í
não cumpria as Leis do Tra--

(Conclusão da pág. 4) balhò, em se trtatanflo íe hã-
mandado transformar o, balhadores insubordinados.

, NÃO PODE DEMITIR TO-
DOS

ii jirtmfira candidata insoriiu, quando, «o /«cio de
.Ninguém dava uni níquel, no

ínició da peleja, pelos baiza-
queanos aqui rle casa.TÀ claque
cios- bijjtiniióa ttssdbiava aitocontru a nossa gente; que. a
principio', eslovo mesmo deamnigar. u boiv. que por Hiiiíilminea havia, upgado voieilíol,
çltivu socos estúpidos na lipíã-.
Ü. íPurorocttí dava saques en- jviezados que iam para fora. !Era um deus nos acuda. Hou-: fco n pouco, porem, a.turma foi j 

*
njeihprandp e. ãíiirta no primoi'-, ^r*dvosi j ro tempo, 've'ncc:'ani pov lô a i. i'

,'; no segundo tempo loi unia bo- .'

ço que era goal certo. O l«on-
com os pinotes quo üava para
cima da rede. E o Cliico resol-
veu deitar-se em meio do cam-
po,\ dizendo que não csiava
pronto para fazer-força num
jogo contra pernas de pau. Rè-
sultado: lã a 0 a favor dos bül-
zaquenuoa da IMPRENSA.
GORRERAM VA NATAÇÂÇ

É, DESAFIARAM PARA
A «ROMANA*

Depois do voleibol o pessoal;
aqui de casa desafiou os jovens não foram idenizados
para uma prova de natação.
Mas não toparam. Correram da,
parada o, .'como nào queriam fi:.
car -'.atraz, dosafiarnm-nos .para.
a luta romana. «Saia o mais
forte daí» — disseram. 'Saiu o
tboii\ Do outro lado de lá saiu
o Abelardo. Mas a luta não foi
além de alguns segundos. O
«bob liquidou em dois tempos
ò adversário. Em a vitoriada

j turrar, da IMPRENSA env to-
dos o.-i esportes.'ACdllíA 

O FUTEBOL
Como.os brotinhos ainda sai-

ram garganteando ¦ sobro uma
vitória quo obteriam se houves-
se jogo de futebol, a turma
aqui de casa 03 desafiou para
um prelio decisivo. lOste 'jogo1 

jn
esta sendo programado e, noi
quo tudo indica, será realiüado I
em íueiados do ' fevereiro, no
campo cio São Cristóvão. Ü |
resultado financeiro revertera i
em beneficio c'..a Campanha
cia «IMRKJÍTSÁ P01'ULARv. 1

Aqueles tlols operários èsti-
veram depois em nossa re-
dação, onde denunciaram
mais essa violência do «tH-
barão:: de Eangú. Acrescen-
taram ornais, que os seus com-
pandeiros do quarteirão do
^•leiio::- iião devem se subme-
ler a um salário tão infame
que lhes quer pagar Silvcri-,
nha.

¦ *— Ele não podo demitir to-
do mundo — concluíram —
iv é impossível se viver com
um salário dessa, natureza.
A questão é essa: morrer de
íome trabalhando para Sil-
veirinha, ou então lutar para
que os salários voltem a ser

..^_^... ,, os mesmos de dezembro.

PREPARAM NOVOS CRIMES»
Um jornal de Bucarest publi--

ca o seguinte:
— «Eisenhower prepara novos

crimes. Levantemos n. nossa yo?
contra o roarmamento da Ale-
manha ocidental, em'defesa'd«
vida e do trabalho livre.»
CONSTRUÇÃO SOCIALISTA!

De todos os pontos dd URSS
são enviados materiais e me-
quinaria para as gigantescur
obras que estão sendo realiza-
das nos rios Volga, DoA e Ar-
mendariá. Dos Urais enviam
laminados e materiais de ins-
talação; do outros pontos, o«-
mais diversos, são enviadas mi-
lhares de toneladas de cimento
e centenas de outros materiais.
As obras do canal cio Don ao
Volga receberam potentes tra-
tores «Stalin 80».

MUSEU LENIN
O Musea Lenin, onde se toma

conhecimento da cidade c obra do
genial dirigente do proletariado
mundial, está localizado no
Kremlin. Nos últimos anos á
Museu foi visitado por cerca de
20 mil pessoas cm transito pelo

jURSS, que deixaram suas im.
pressões no livro de visitas.

CONTRA A GUERRA ¦
Em sucessivas manifestações,

o povo dinamarquez vem repe-
lindo a política de militarização
do seu país, sob a imposição de
Washington. A propósito", a im-
prensa da capital dinamnrqiic-
za salienta que a campanha de
recrutamento para a chamádn
defesa civil, fracassou inteira
mente.

COMUNICAÇÕES IN-
TERROMPIDAS

A cidade de Nigata. no Jápao,
encontra-se com suas comuni-
cações interrompidas desde do-
mingo. enquanto um têmpora/
com nevo c fortes ventos a 91
quilômetros assolam a cidade
derrubando os fios elétricos

VULCÃO

«As vitorias comünisteís
na China e na Coréia ace-
ieraram os movimentos xe-
volucionarios em toda a
Ásia» — Di. um correspon-
dente britânico H a r o 1 a
Ciuard, da United Press.

E' o mesmo tom plangen-
te dos artigos de domingo
do sr. Walter Lippmann, da
sra. Dorothy Thompson c
desse incomensuravel Culla- •
ço do Departamento de Es-
fndo que é George Fielding
Hliot

mamas
_£GYPIQ

i EXPOSIÇÃO J|í
% DE MM15

iU.-:fa\0
Líi-sjfirii.ili c á rua do La-
wadio, 87, luncioiiain pos-tòs coletores de njiula á im- ]' Pft- tífa só o «Jáiiiafs» suspen

y çjer na rSae o o «Paquito* estou- i
í trn assustava os adversários só 

'
.\! rar para o outro lado um r>ala-

liicnsn Popular.

Eslámòs aceitando qua'de 
pintores populares ;•'•.'•[jura * ,'ivjssii grandò ICxpo-';!

; [-..irão de A rle, ciiic será inan-y
j^Kuradn quinla-fcirn próxi-J!"'ma, á rim Gustavo •Lacerda,'?
j*1!)-£,obrudo, íií"M'í",v<'>>i[.iji.;..j..;.^..^,^^^,;.^^Ç

^ne.iih ícira próxima o-£l~
aeral Mae Arthur completa-

ã 71 anos de idade.'• D.izem os teiesramas qüi?
.túo lia\-e;-u célabíâyCçí,: mu.-
os eji-ircito? coreanos são ca-
pazes de querer testejar n
data a seu modo, cercando

novas divisões do general.
Parece 'estarem aguardan-

do apenas que Mac Arthur
prometa aos seus soldados
passar o carnaval em casa...

* ' '..

* *
j 

•:;,¦•Iptoima-Rc de. Prctnclori,
! .'/itt; Alemanha, que «p gene-
. -,i.ujl EiçeRl«sv/ei, comnndnn•
r tq,,suprehio das forças allan-
. tiens, está enfermo do ongi-'•:^ct.e 

re3Íriado»..

.......Sç.t.á a '«.coreana'».?

- *
. . :¦':' * *

.. Mo.S no mojcento .uri qv*escrevamos oc«»ia 
'fr 

Che.

Cerca de 50 europeus morre-
ram na Nova Guiné em' conse-
quencia da erupção do vulcão
Montelamigton.' a 160. quilome-tros de Port Moresby. "

AVALANCHES. DE* NEVE '
O total de mortes provocadaspelo cletrelo o avalanches de nè-vo na Suii;a, Áustria e Itália,ho fim dá semana

atingiu a 132

tjar um despacho d« agen- «!
cia norte-àmèriçeina INS in-'"
iormando que Ei^enhowet
cancelou suae -itividades cm
lace de uma «inílamação na
garganta».

Falou demais ameaçando
céos e terras.

passada

s

A dois pori três os Jorna-listas da imprensa sadia es-
tão homenageando depu
taclos e. ministros.

'Nrá semana passada todos
os ropótlcres uergclitndos no ,
Ministério cíp Trá^aíiiò lo-
ram noiuciaiios pura çáígàs
eletivos...

.\ Win;!:-: do cJiti ;úà u;v
¦tiiia pciçjina do «Pior^it
ioirp et posição da UDíí:

— «Nenhuma netjocicrçâo
som.o fuiuro governo».

. I

:«/
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ACQJIJCEU NA CIDADE
ASSALTADA A
RESIDÊNCIA

Foi ontem assaltada a re-
«iidencla do snr. Eurlco Seve-
riano Machado, inspetor da
Alfândega, à travessa Santa
Leocádla, 43.

Os larápios roubaram vários
objetos de grande valor.
Avalia do snr. Severiano Ma-
chado o seu prejuizo em 200
mil cruzeiros.
CAIU DA ARVORE

Apresentando fratura dos
Bois braços e ferida contusa
no frontal, deu entrada no'
Posto de Assistência do Meier,
sendo -mais tadre , removido
para o H.P.S., o comerciárió*
Antônio Fernandes, casado,
tle 42 anos, residente na rua
tEliseu Visconti, 885, em Ca-
tumbi.

Disse haver caído de uma
Arvore na rua 24-.de Maio, re-
Eeldencia do sair. Nicanor
Fernandes.
MORREU AFOGADO

Quando tornava banho na
,í>raia Vermelha, morreu afo-

gado o comerciante /«ítonio
Padua, de 21 anos, solteiro,
residente na estação ^e Bar-
tos Filho, 27.

O cadáver do infeliz ijovem,
depois de retirado do mar,
'foi removido para o necrote-
iio do Instituto Medico Le-
yal.
caído na via
PUBLICA

Soccorido por uma ambu-
iancia, íoi ^internado em esta-
do de coma no Hospital do
Pronto Socorro, o ajudante de
caminhão Américo' Gonçal-
ves, de 41 anos de idade, sol-
teiro, de residência ignorada.

Fora encontrado caido na
via publica . na rua HadocK
Lobo, esquina com Barão do
Ubá. Suspeita-se tenha sido
ele vitima de um acidente,
pois apresenta ferimentos na
cabeça. ] N

' * 
' 

. ¦

APUNHALADO

|3thO caminhão era dirigido pe-
lo seu proprietário Josô Fér-
nondes Ferreira Aguiar, por-
tuguês, esldente á rua Viscon-
de do Niterói, 1.092, casa 1.
TENTOU O SUICI-
DIQ DUAS VEZES

Por motivos Íntimos,, tentou
ontem novamente o suicídio a
bailarina Nadir Damasceno, de
23 anos, solteira, residente á.
rua Frei Caneca, 89, ingerindo
forte dose de poderoso .tóxico.

Ante-ontem, Nadir atentara¦contra a vida,' sendo salva em
tempo, depois de socorrida no
Hospital do Pronto Socorro. On-
tem ela voltou novamente áque-
le hospital, sendo, porém; des-
sa vez, desesperados o seu es-
tado.
MORREU EM CON-
SEQÜÊNCIA DE UM
ABORTO .

Compareceu, ontem, ao 4.»
Distrito, lrapuan dos Santos,
residente á avenida Copacaba-
na, 661, apartamento 304, 4er
clarando que a sua irmã do no-
me Ivone Santos Cunha, de 32
anos, casada,, professora, resi-
dente á rua das Laranjeiras,
462, falecerá domingo último
em conseqüência de imi abor-
to qué lhe fora provocado por
uma médica de nome Gerémine
de tál, com consultório insta-
lado no 2.» andar da Càsá db
Estudante do Brasil. A confia-
são lhe fora feita pela irmã,
momentos antes de falecer.

O corpo da lnditosa senhora
foi removido para o Instituto
Médico Legal.
ERA ESPANCADA
PELO MARIDO

.Tentou, Por, Isso,, o. Sulcidio
Foi socorrida no Posto Cen-

trai de Assistência e posta íp-
ia' de perigo, a jovem Maria
da Conceição Pautoge, de'24
anos,- residente^ rua Was-
hington Luiz, 3, apartamento
6ò3.' '. ,-¦";;

Declarou haver tentado $
suicídio, ingerindo forte 'dose

de corrosivo.' Motivara sen"
gesto treslòucado °os maus
tratos que JJle eram impos-i
tos > pelo seu companheiro, «o
sargento da Aeronáutica Feí-
narído Pinto de Araújo. ín-
terpelado acerca das acusa,--
ções que lhe eram feitas, ne-
gou o militar fossem aS'mes-
mas verdadeiras.
ATROPELADA

Quando tentava atravessar,a
Avenida Getúlio Vargas, esqui-
ria com a Praça da República,
foi atropelada por auto de cha-
pa ignorada a sra. Stela Gon-
çalves, de 60 anos, doméstica,,
residente á Estrada Capoeira,'
61, em Campo Grande.

Era estado desesperador, foi
a, infeliz mulher transportada
para o Posto Central de Assis-
tencia, onde ficou internada.

Sangrenta Ocorrência
No Interior de um Bar

Alvejado a queima roupa pelo gerente quando to-
cava violão >¦*, Motivos banais teriam motivado
-*'¦«¦•¦•'•'-' o crinie —; Desaparecida a arma

NEGA A AUTORIA
DO CRIME
Conduzido pura a flelegaeía

do 6.» Distrito Policial foi ali
autuado; Prestando declara-
ções em cartório, negou iiisis-
tentemente a autoria do crime,

Sangrenta ocorrência regis-'ti'òu-se nó' interior do barMeni
deWSa/na Praça João Pessoa,'da ¦ qual' resultou gravemente
fórído Rubens da Silva Ramos,
.Ynork^òr à rua Pareto, 4, se-
gúiidó andar.,

MONSTRUOSO!
Agrediu a socos ã mulher grávida de oito meses

I 

Apresentando contusões no
abdômen, deu entrada no Hos-
pitai do Pronto Socorro, a dor
mestiça Alfredina da Penha; de
19 anos de idade, de residência
ignorada.' ,

Disse ela haver sido agredida

ATIROU-SE DO 7.°
ANDAR

Vitima de pertinaz, enfermi-
dade, a senhora Josefa Marro-
so, de 40 anos de idade, casada,
residente na cidade de Campos,
viera par est cpitlshrdmieg bfiò
viera para esta capital a fim
e se submeter a tratamento.

Internada na Policlinica do
Rio de Janeiro, foi operada no
dia 19 do corrente, ficando sob
observação dos médicos. .

Ontem, levantando-se de seu
leito, disse á enfermeira quo ia
íoi banheiro. Jü enquanto esta

pelo sèu companheiro Hélio
Sousa Campos, que se evadiu.

A vítima que.se encontra grá-
vida de oito meses, depois de
medicada no Pronto Socorro,
foi dali removida pára a Ma-
ternidade ém estado grave.
Médico Legal.

Quando saia de uni baile se distraia atendendo a outras
tarnavalesco na Praia do Fia-
rriengo, íoi agredido a punha-
ladas por um desconhecido,
o comerciado Silvio Marcai,
icsidente ã rua Verna Maga-
Ihãcs,- 712, casa 12.

Socorrido pelo Hospital do
Pronto Socorro, ficou ali in-
ternado, apresentando grave
ferimento no abdômen.

ESMAGADO PELO
CARRO

Contra a parede do prédio
1.122, na rua Visconde de Ni-
leroi, pelo auto de carga cha-
pa í-31-49, teve morte horrível
o comerciárió Graciliano Ludo-
viço Moreira, de 42 anos, sol-
teiro, morador á rua Periperi,

doentes, a infeliz senhora gal-
gondo uma janela daquela po-
liclinica, atirou-se para a rua,
do 7.» andar, tendo morto hor-
rivcl.

Seu cadáver foi removido pa-
ra o necrotréio do Instituto

LEIA

[São Jorge
dos Ilhéus
continuação de: Tetras do Sem Fim

:'«¦
'.¦¦¦ Ajitonfo Joaquim Costa, .''¦'..- o) criminoso

Em companhia de outros
amigos, Rubens tocava violão
e cantava '¦¦ sambas no interior
db bar; enquanto tomavam cer-
jroja. A... alegria dos rapazes,
contudo, não agradou ao ge-
reste 

'do estabelecimento, An,-
tonio Joaquim da Costa, portu-
guês, solteiro, de 46 anos, mo-
lado? na praça João Pessoa, 1.
Este com palavras grosseiras,
repreendeu o. grupo enxotando-
o. Os.rapazes protestaram con-
tta os termos e os insultos, me-
nos contra a expulsão, pois já
se"preparavam para sair quan-
do Se' deu o incidente. Valeram
apenas os protestos para ivri-
tar ainda mais o gerente que
rião indo com a cara de Rubens,
contra este disparou a queima-
roupa ura tiro do revolver, indo
o projétil alojar-se no-pescoço
da vitima.

Praticado o crime,' Joaquim
tentou .fugir, sendo, porém,
perseguido por populares e
pieso.

'afirmando quo ao contrario,
fora aarrodido a garrafadns pela
sua vitima.

A' mesma hora, entretanto,
apresentou-se àquela delegacia
r. jovem Jorge da Silva Correia,
morador na rua Washington,
Luiz, 80, que disse haver teste-
munhado a agressão • e visto
quando o gerente descarregava
a sua arma contra Rubens, en-
tregándo-r. depois a um em-
pregado do bar, Josef Bukows-
lri, que a escondeu. Interroga-
do este acerca da'arma, negou
a houvesse escondido, dizendo,
ainda, não se encontrar, no mo-
monto, trabalhando no bar. Em
vista disso o gerente e o em-
pregado ficaram detidos até que
o cuso seja devidamente escla-
recido. A vitima so encontra
internada no Hospital do P.
Socorro,

Não Vemos a Quem Pedir...

Xubcns da Silva Ramos
a vitima

1

Contribua para a Campa-
nha dos 10 Milhões para os

JORNAIS DO POVO

(Ooncltwâo da pag. 1)
se tornou realidade graças à
infeliz determinação de veta-
lo, que teve o atual presiden-

¦ te da Republica, Sr. Gaspar
Dutra, cedendo à pressão dos
ricaços proprietários de jor-
nal.

Projeto semelhante, toda-
via, estruturado em novas ba-
ses, já se acha na Câmara
dos Deputados e é de espé"-
rar que desta vez levaremos
a melhor..

Outros empreendimentos
também recomendam a atual
diretoria ao reconhecimento
da classe. .

O PROGRAMA
-. O entrevistado refere-se a
seguir as atuais reivindica.
çõeS dos jornalistas:

—¦ Apresenta-se a nossa
chapa com um programa que
abrange novas e justas rei-
vindicações, ávultando den-
tre elas a defesa permanente
do livre exercício du profis-
são, liberdade sindical, cons-
trução de casas para os as-
soeiactos e varias outras de
real interesse.

Outro assunto que decerto
não escapará à vigilância da
nova diretor a do Sindicato
é o beneficio concedido aos
jornalistas pela Lei n. 1.181,
de 17 de agosto de 1950, pu-
blicada no Diário Oficial da-
quele mês e ano. Essa lei,
que concede apreciável sub-
venção anual às empresas de
transporte,, aéreo explorado-
ras de linhas internacionais,
beneficiando, assim, a Areo-
vias, a Panair, a Varig e a
Cruzeiro do Sul, obriga tais
companhias, em seu artigo 8."
a concederem um abatimen-
to nunca inferior a 5Q%, em
suas passagens, • aos jornalis-
tas que viagem em matéria
de serviço, mediante requisi-
ção de seu órgão de classe.

Tenho sido informado de
que o citado dispositivo lc-
gal, não obstante a sua cia-
reza, vem sendo burlado pe-
Ias empresas beneficiadas,
através de toda sorte de inter-
pretações sofisticas. Assim

sendo, a fiscalização desse
direito expresso, que sem fa-
vor conquistamos, será um dos
nossos objetivos, caso venha
a triunfar a nossa chapa.

O ATESTADO DE IDEO-
LOOIA

— No tocante ao atestado de
ideologia — continua o en?
trevistado —- que de pronto
rejeitamos, outra atitude não
poderíamos ter, uma vez qua,
como democratas sinceros, ja-
mais abriríamos mão dos di-
reitos que nos assegura a
Constituição da Republica. As
tão faladas disposições da
Consolidação da Lei do Tra-
balho a que so têm agarrado
os defensores do humilhante
atestado de ideologia, não se
podem sobre-pôr ao texto
constitucional, que garante a
livre manifestação do pensa-
mento e considera inviolável
a liberdade de consciência.

Ainda mais, em seu: artigo '

159, a Constituição Federal;
declara «livre a associação,
profissional ou sindical.», E
quando estabelece 'que será'
regulada por lei a forma de
sua constituição, etc., não
quer dizer que essa lei regu»
ladora seja aquela anterior*'
mente «decretada* ém pleno «4
gimen ditatorial, cujos dispui
silivos, no que se refere .aà
caso em'tela, flagrantemente!,
se chocam com os novos di*
reitos que nos trouxe a Carta
de 1946. • - « ¦'-, 

'.Vy 
...

Qualquer interpretação I feral
sentido contrario é mero fac?'
ciosismo, é negação dé demo*
cracla. Iremos pois,'para á.
eleição, escudados, ém nosso;
direito de homens livres, sem'.'
atestados de quem quer qua
seja, porque não vemos a
quem pedir licença para assu-
mirmos a direção de nossa
própria casa. '"' V,

¦'.:

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros.. Prestações desde

Cr? 200,00. Tratar no Cartório local como sr. Gilson ou ![

na Rua Buenos Aires, 19 — 3.' •— tel.: 43-7279 ——
"'.".•«".-."^IJ^rt^.^.^.r.vV^VVVUV^.^JSrtJVVW^

Leia - Divuiôue e: Assine

PR O B LE M AS

GRIPE,' RESFRIADOT

Chá Onze
i. ... . v.

HE R V AN ARIO MINEI RO
Rua Jorge Rudge, 112 •— Vila Isabel RIO

L

,VW./VVV%VVV.^."."VWViiVVV..-IPÜ ftff
Clinica Médica

Consultório
Rua S. Pedro, 28
;__ NITERÓI -

3.?s, 5 'se Sábados
Das9áí|l horas

l>AVJ«VSÍUWVSV«V\W«

ÍN E R V 0 S 0 S1
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem o na 5

mulher, insôiiiã, esgotamento, falta de memória, sentimentos J
de inferioridade c Insegurança, idéias de fracasso, etc {
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS }

•XEURóTICOS J,

DR. J, GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issucs»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-3046 — Dinriamento de 9 às 12 c 14 âs 19 horas —

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr$ 100.00

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

, AVARIA «REENSACADO»
[ FERRO, VERGALHAO. MADEIRAS.
| TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
\ EM GERAL,v PELOS MELHORES V

PREÇOS DA PRAÇA ,
REAL ~ 222233. 520606. 32-7095, 52-4084

t ik Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das
7 ás 21 horas —--

l^fej I n£Ma
PROGRAMAS PARA HOJE

PLAZA — OLINDA — STAR —
ÍOI-ONIAL — PRIMOR — PARI-
BIHNSB — HADOCK LOBO -
MASCOTE — ASTORIA — «O íalso
detetive», com Cole, ia 14, W, IS.
50 c 22 horas.

P.EX - CARIOCA — FLORTANO
PALACE NITERÓI —- «Passos na

noite», cóm Dana Andrdws, as 14,
19. IS. 20 o 22 Uoraa,

PATHB' — AHT-T>AIiACIO —"ÍSAO 
JOSÉ' - KIVOLT - PARA-

TODOS — LEME-, «Fólios «a Ope-
rh», com Glno Beclii 6 Maria Ca-
Hlelia. d« 14i 16, 18, 2U o 22 horaa.

SAO LUIZ — ODEON — IDEAL
IPANEMA - AMERICA — MEN

DE SA' — MARACANÃ — «Pânico
nn ra», com Richnrd AVldmark e
Paul Douglas, «is 14, 16, 18, 20, e
33 libras. „

FALACIO — HLDORA! IO — RIAN
AVESÍIDA — MADUREIRA —

TEATROS «

ODEON' NITERÓI — «Mâldifitfp»',
com Lotiis Ilaywnrd e Jane: Wyatl,
ús 14, 16, IS. 20 ¦ 22 horaa.,

IMPÉRIO ~ JíOXI -- ICARAt --
CAPITÓLIO — «Loucuras de nmor.>.
com Rosallnd Ruasòll c Ilobcrt
Cummings, ás 11, 10; 18, 20 e 82
liuras. >

VITORIA — ÍRIS — PIRAJ.V -
«Através do furacaos», com Brode-
cfc Crawford o Ellen Drew, ás 14,
16, 18, 20 o 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJUCA —
COPACABANA — «Caminha do dia-
bo», com Robcrt Taylor .e Paula
Raymond, ás 14, 16,' 18, 20, o .22
horas.

PRESIDENTE — ALVORADA 4
COLISEU —.FLORESTA'-- cOlhOB
da juventude», com Elsa- Aguirre e
Tito Junco, ás M, 16, 18, 20 c ,22
horas. .,',u..'.« ' ..•..

ARTIGOS FINOS PARA.
.| HOMENS - CAMA
¦- -EMESA-

í -ví^(_J.

iRábrica j!i própria
.. íi '-'Vendas a vareio

ftUA D A CAklOCA; 87
Junto á Praça Tiradentes .

'X^WWVWVJWV.^^

| 
--„„-.,nnnmnrnn.-nnflAf. ?TERRENOS.DESDE

L

..-Entrada. Cr$ 20000, Mensal, Cr? 100.00
MARAVISTA - Perbda mais linda praia

——— do Esíado do Rio ;——- ' ^
. Condução matis p^ra o^.pretendcntes .
Tratar com o sr. PIRES- Rua AÍidradas.

119 Sob. - TcWoüe:; .43-7279i ;
~~—— 7 ás 21 horas'

'.'lW'W'K4|Ml|l,.,'M,í,líK'*Wl'W|ív|iH'>W'-|i''^

Encontra-se à venda nas prin-
cipais bancas de jornais e r«-

 vistas .1

OLOItlA — iQucni lá do ronda
t Silo Borja», com Dcrcy Gonçalves,
tlí 20,3(1 o as 22,15 HorftS;

RECRSlÕ — «MÚió macho sim
ínhio, com Oacavlto. Vifginia Lane
» Orando Otelo, áã 20 .; 22 horas.

JARDEI, — «Cuba Livrei, com

Vnltor Dàvlla o Mary Liuculn. ás
20 e 22 horas.

REGINA — «As inSos de Eurídlce::,
con: Rodolfo ilayor, ãs 21 lioius.

SERRADOR — «Essa- mulher é
minha», com Procoplo Ferreiro, na
20 c 22 horas.

km de a n n
' fConcliisão (ia 1;" pájr.)

novamentq, no caso de iiúp
cumprireni os patrões a.pro-
messa.íejta.. .•

.Levantuni tambom, os ..ijio-
talurgicós da Ilime.a reiviri-
dicaçao de quo o desconto dei
reyouso remunerado por falta
ao serviço durante a semana
mio incida nunca sòbré'á páv-
te correspondente aos 19% do
aumento.

*|

«¦ - ¦ - 
/.

SCOLA DO POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 AS 20 Hs. '

CÜHSO GRATUITO DE '" ,

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA, MADEIRA,

ENFEITES, TRICÔ, CROCHS, BORDADOS. ETC. 
*

Av. Venezuela, 27 _ s« 612

í

jíoias# Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece petos melhores pre"

ços.'Dispõe de oficina própria e conserta cp*a
garantia.

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

1

Dr. Milton Lobato K
Tuberculose *- Clinica Geral

praça Floriauo, 55 - 7.° andar ;|—>- Cineland'a ¦>--*
Diariamente das 14 ás l^bofa* \

(Exceto aos sábados)
Consultas populares 2.9s, 4.as e 6.fs fcíras das

9 ás 11 horas — /

PARAGUAIO 4

DAQUI E DOS ESTADOS
Tal como nesta Capital, em

São Paulo, um alvi-nêgro íez
o lider perder dois pontos e,
assim, passou a lider o se-
gundo colocado, o Talrnei-
ras. Os ^paulistas íoram cam-
peões brasileiros de atletis-
mo, vencendo os certames de
ambos os sexos. No Paraná,
o C. A. Ferroviário se sagrou
campeão e, na Pauliceia, do-
mingo próximo se disputará
a ultima rodada do campeo-
nato local. Palmeiras e São
Paulo disputarão o titulo.
Desde que vença o Ypiranga,
o Santos terá asegurado o
vice-eampeonato. Ü publico

; aumenta nos campos de Mi-

nas e os craques emigram
ra esta Capital. Sobem
americanos para st Tijui
descem os yasçainos p
Gávea, os rubros ácredt
na sua juventude «os cam-fr
sas iiietas.na sua técnica. .Gf
Manufatura marclia na fren-

te do super-campeonatp cfo.
D. A. e o Madureira contíniwl
brilhando no Norte..'

N 0 T AS
iDo lurfe

ammtinim Ai
FEDERAI

I :*¦¦ ^f AEADO§!, c jt.t g.oo 0.000,00

¦ Kmbora ninguém esperasse
uma grande partida, jamais
poderia imaginra-se que-íos-
se tão pobre o futebol posto
em pratica pelo Botafogo e

¦«.golo America, na petoja cm
;.que,este perdeu a liderança..
Inicialmente, os rubros apa-
recerám mais perigosos, in-
.oursionándo maior numero do
vezes. E foi nessa ocfcsião que
se sentiu a ausência de Ma-
neco. O seu substituto perdeu
varias oportunidades senão de
•assinalar tontos, pelo menos
dé criar situações mais em-
baftfçosas pára o ultinlo« re-

.^diitò rjlvi-negro,.- ."'; 
^tleíesa. rubra, muito abei-

^a,'permitia que situações de
.pânico se criassem a cada
ataque do Botafogo, onde Pá-
raguaio surgiu como o 'lio-
mem mais perigoso, Marcado
por'um médio desascostuma-
do'a tal, o ponteiro..revelação

de'48, em alguns lances, rce-,
ditou a sua atuação naquo-
le certame, Ao conquistar o
goal, então, esteve perfeito.
Revelou todo o seu senso de
oportunidade, de vez que a
pelota lhe sobrou devido a
uma falha imperdoável num
jogador da categoria de Rn-
bens.

Com a vantagem do goal
de Paraguaio terminou a pri-
meira fase, na qual o Bota-
fogo não foi superior ao Ame-
rica, mas soube aproveitar-se
melhor das .-.ituações.

O SEGUNDO TEMPO
Voltaram a campo os qua-

dros e òs americanos confir-
marain a alteração verificad:-.
já ho fim da primeira fase:
Hilton foi deslocado para a es-
querda, passando a marcar
o ponta e Rubens voltou a ser
o médio apoiador..

Apesar dessa alteração o
quadro rubro pouco melho-
rou. Os alvl-negros continua-
ram no mesmo padrão e o íu-
tebol continuou á ser escas-

- campo.
Ainda assim, os comanda-

dos de Carvalho Leite eonae-
gui.rám mais um tento, o que
liquidou as pretensões do
America. Zezinlio apanhou
uma bola e a conduziu, pe.
seguido por Joel, até a entra-
da dá pequena arca, dç onc'e
desferiu violento pelotaçò,
que Osnj não pode deter.
Este goal até certo .pontu
constituiu surpresa. Joel de-
sarmara Zezinho varias vezes.
E dessa feita limitou-se a
acompanhá-lo, deixando que
o mesmo chutasse, írnáginán-
do talvez que a bola fosse de
tacil defesa ou que iria para
tora.

O TENTO DE HONRA

Nessa altura, o futebol qua-
se desapareceu por completo.
E só voltou — o aí bastante
melhorado — depois que Na-
talino diminuiu a diferença
ao finalizar bem um' passe
cruzado de Jorginho.

Os rubros empenharam-se
na conquista do empate, mas
isto só ficou no desejo.
'¦ 

QUTROS DETALHES
Renda — CrS 206.30G.00

Juiz —• Sunderiand (regular).
Botafogo: —¦ Osvaldo; Basso
e Santos; Iíubinhq, Ávila e
Juvenal; Paraguaio, Geninho,
Pirilo, Neca e Zezinho. Ama-
rica — Osny; Joel e Osmar;
Milton Viana (Rubens). Os-
vaklinho e Hilton Viana (."!•'«¦
berfe); Natalinop Cnrlinhòs,
Dimas, Ranulfo « Jorginho.
-¦ Preliminar — Botafogo 3 á
2.. f

. í

.Tiroleza já voltou e, em bre
ve, voltará a treinar. Aconipa-
nliarain-nà. Loreta « Lucilei;..
Alvacento e Sulamita embarca
ram para São Vicente. UIIoe
não obteve colocação no «Der-,
by Cliilonoí e Luiz Rigoni n&.
esteve ontem na Qavea. Êlité,,
quí yencou a prova esnêbral, te-.
ve o seu ioifait anmiciadol' &a-
tá om São Paulo para cuidar da '
Mágali, o tratador Mario de
Almeida, enquanto já se encon-
tra nesta capital o jóquei' Ar"
mondo Kosa, que foi a Cidade
Jardim vencer com ' Torpedo,
Em 2 mil metros, com a db-
taçào do 150 mil cruzeiros será.
disputado na quinta-feira, em'
Cidade Jardim, o G. P. 25 de
Janeiro. O seu- campo é o só-
guüjte:

— 1 Amy
— 2 Magali

3 Eciupovà .. ..
— 4 Fougerè ....

5 Alceste .. ...
•i. — (5 Managua .. ..

7 Furiosa .. .,- ;

.SS
58
52

¦Síi
íí(T'i

r

Diretor;
PEDRO MOITA LIMA

HetlacáQí 
' 

\
K. GUSTAVO LACEKDAÍ;'»)

Sobrado
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Os [pite w iüise Similares
,Â Comissão de Defesa já tomou as providências!p3Fa,;jjue seja ,inmeÉr$(jQ 9

. jnaodado de; segurança em favor da C hapa- Umíjária, encabeçada por Jorge
.'.- h-.) Gonçalves 'j--''^ .V " -3 c.V .;

il corpòrasçió dos ' emprega-1 foi* tomada ehi "virtude de ter'} O'F^ÉJtPLÒ
;' emliotcbfo similares eun- o arlniinistrador. |1$ Sindicato¦'" IJA CÂURIS

m

w>

tios -
|jco'rrqrfi as elolcScs do Sindi-
]cato marcadas para os dias

•27, 28, 2? o «0 deste} Para isso,
aponiissao cie Defesa dos Em-
jrègado3 no Comércio Hotelei-
ro e Similares acaba de lan-
,lnr a «Chapa . Unitárias-, cuca-
pecada por Jorge Gonçalves, a
iqüál participava do pleito sem

¦ iso ' submeter a infame exrgen-
, cia do atcstarlo de ideologia.

IVIANDADO DU' ¦SEGURANÇA' -'->

Para evitar que ,o. JJinísté-
fio do Trabalho, venha ;i con-
feiderar ilegal a chapa, a 06-
biasão de Defesa já tomou as
.uevidas providencias para que
fecja impetrado' uin Mandado
ido Segufança com que iuisc-gu-
Ire o registro. E essa medida

negado arbitrariamente o ro-
«istí'0 cia «Çiiuipa Unitária:)
alegando estar 'á mesma fora
,da lei, porquanto" nãoi junta-
vam 03 candidatos o doeumon-
to fornecido pela Ordem Poli-
tica.

ruorasTu
Para protestar contra essa

arbitrariedade do pelego minis-
tèrialista, esteve ontem, cm
nossa redação uma comissão
dó empregados em hotéis, to 1-
do á frente o candidato Jorge
Gonçalves, que iançou um vê-
cimente apelo a toda corpora-
ção no sentido do que se una
em torno de sua chapa e dc
seu programa do reivindica-
ções.

.mim
Rio de Janeiro, Terça-feira, 25 de janeiro dc 1951

_,'•' ao '.tei-miiiar suas ajflcldf
íaçôes, .Jcujgc . Gonçalves apoii-
tou o exemplo dòs trabalhado-
)-es da Light, Carrís, que ele-
goram u chapa' de ;Elizeü Alvos
pára-a direção .dc fiou ,org£b
sindical, lavando de vencida
tótia a reação ministerialista.
E acrescentou: ¦'"' .
— li! c justamente 'mo >,> •'"'.

. devo ser feito. P.or nossa tórpdr
ração. Do cçiítrario, continua-
remos na mesma miséria em
que nos encontramos, sdm con-
quistarmos as nossas yerdadei-
ras reivindicações. ''

fiTíTÍ
.fOxeeuta-se qualquer serviço

do ramo: pintura cie Apt. JR.csi-
delicias, vime, transforma mfi-,
veis vejnis para laquê, patina-
çüo, c ouro em folha'çpmpei>
feição. Deixai' reeaçlo Lar Idéia

— Tol: 20-3038 --¦ Ruy.

<:•:/: . I _~V': JS_X: 
".;•¦ ...:-::-v:^. .j:- ;.. ¦:.,,*•;::.:¦< .-.j-.-s-. -.-.— \;r—J^rr-~Tí~"I"! '""': ^"¦"¦'^M.

A comissão çiup .e.fltoyç o.ntém, era1 nossa redação

INVflDIRSH A CflSfl

NOTÍCIAS OPEiilffl

Rèyolíanfe .crime de três poíieiajs da r;,eopoldÍAa — Dissolvida a bala unia
festa ,dc São S.ebastiãp ~? Gravemente ferido np Hospital Ge túlio Vargas

Já jdentífieatiGs dois assassip,ps

S:WhMiL ^$M. MM SfiÊM
rt'tan SWk "M rSINO BECHI-MARIA CANIGLIÂ

WsFifc âffiÊlm 6ÕBBI-BENIAMINO GIGLRITO SCHIPA•Vffi
FO.U1E

PER"LOPERA

rr«—v--_--•—« «''tHb 1!
Ljaçiwmtnfra-rii

ll"n*H»»**iy*f*1 H»,*-f-B1VÍ«t'* .1*Sít-TK*m7BU»«<
.-J".V-".". f»V«

i.ijmujiiinnij mmimmimm)mmmmmmmmtmmiêm^aB9ÍmWaBMmm»m»mmm

O povo começou a cantar nas ruas ¦
fcaórnsvalescaa — Promete ser dos rnji ores p próximo reinado da fojia

* Foi i,u.Lernaao íui Hospital üe-
túíiò Vargas, priicecleiitu cio .yl-
zinho município cio Caxias, ,ooperário -lasson ria Silyii. yaícjeasauu, eoi;i 33 iiiios cl.u'itliicle,
ctümicUiaüo á rua. cio Baiiíurial,
§70, òm Xfi'ania.ciio. Aprt^eiita-
vá. ferimentos procliiziclps por
balti no rosto, na cosa e toraço
esqucrclo.'

InterrogaUo üi^ire a origein
ctys seu.1' .ferimentos, üeclarou
,qiÚ3 ós niesmcí» íprain úcyiclos
á . estúpida, agressão contra' ele
praticada por tr.és iioliciab da
Leopoldina, ngp indejuiiicadcüí,
destueados pa/a o seryiço na-
quela esr.ação. fci iianpu, em por
nienores. n. saiigrentu ocprren-
Cia,.
ERA. UMA FESTA

ENTRE A FAM1LU
.lasson e pessoas de sua ia-

v"^;<v?v'<^.vv?>vyuv,.rwv*, ínllia, íestejavain em sua resi-  *• déneia o clia de S. Sebastião.
lüra, uma alegre íesta entro ia-
ijiilia, 'sem desordem, sem cá-

. ciiáçá, sem barulho! Tudo cor-
Ji ria bem, quanclo lá pelas 10 hp-
f ras dá noite batem à porta" da casa três individuos. Diziam-

se investigadores da Leopoldi-
iu|l j> indagayoin do que se tra-
tava. Insistiam quo a festa era
unia «nacúmba*; e c força ten-
tarain invadir a casa, no que fo-

í ram impedidos pelo operário.
5 ALVEJADO TRÊS VEZES5
i; Barrados nas suas pretonçSes,
Ji ps individuos ciifureccraní-sc.
i] E sacando cie suas armas fiz.c-

m fi ram ao mesmo tempo três dis-
ij paros contra Jafjgpn, atingindo-

Grandes bailes nos clubes sociedades l§™0% oW^M
i se encontravam presentes ten-

taram ainda revidar a agressão,
o que nao £oj possível porque
os criminosos fugiram em clesa-
balada .carreira.
ipÈNTlFICÁDOS

Levado, o falo ao oonliecunen-
ti. da delegacia de Caxias, esta

Em homenagem a São S>:b:is-
tião, padiütivo da cidade, São
Fcciro, resolveu suspender a
eHuvInha cacete que mandava
detscer- toda tarde, auraentírhdp
o brilho «ias cúiihmi:orações da
grande data.

tando seus sucessos para 51.
Kncjuaiilo a festa transcorria na
maior animação; Neido Ramos,
um brptlnho' de enlouquecer,
candidefa á Rainha do clube
(mie, eleve ler-:;ido eleita) tra-
báiiiàva pela sua candidatura.

gmi.

animado baile. i.Pirolitoí, chefe
do «grupo» estava em grande
atividade. Ko salão a orquestra
não parava. Quando chegamos
uma morena Ue pjlios vprdes é
cabelos oxigenados cantava:

¦::Senlioi.' me ajude a esquecer
E' triste o jneu amanhecer*

O presidente Maurp Ücncies, !J
cercou de gentileza os' crprii»- Jitas prçsentes. Rei'Moino tam-5 CURITIBA.
bein esteve presente. A sua,ciie- ', V .'iTada foi das Mil; ruiclpsas. J 

re^bndente)
Uma corte de lindos brotos foi«,'quando acordou, Araci dc
formada para recel|ê-io. Em »•grande solenidade foi .gartidii o? Bfxrros Cristo, moradora á
b.oio de aniversáriçi c)o qjiprido j, rua Catnejro „,, 35 cuiistu•.sGrupp Voc^ yáb, Enquantor

"'* ¦£¦¦&:¦ ' 1'?.'it .<i3

encetou dilig.enojas no sentido
cie identificar ps crjniinosos,
Apurou npssa reportagem que
já tem a policia çlaquelp munir
cipio o nonje ,cie dois dos assai-
tantos da residência ,do opera-
rio. São elos ps investjgajtloros
Peclrp e Alagoano, ampos .ela-
ntentos tle péssimos anteceden-
tes. O outro, segundo se suspei-
tn, ê ura gtiarda» Ouvidos os
investigadores, talvez estes ye-
nhom a revelar o nome do cojn-
parsa que se acha foragido.

O operário Jussoti da Silva,
baleado pelos poljóiuis

«K.:£IMMÜ

umas
fotográficas
VENDA E CONSERTO. PE
3UALQUER iSIARGA Òü
CASA S- FRANCISCO

K. dp Teatro, 21 l.o and,
TIPO. SERVIÇO GARAN-

TIDO

J. R. Pr>eai^d

PLEpTEARAO NOVO AU-
iMENTppi: .SALÁRIOS ^- Os
.cpmerQi&rios carioqas.se pre-
•param .para nova -campanha

£or aumento- cte salárioA.
Através de*dlsslrtios. coletivos
IWSteí Ailtimas três anos tem
a .eorporação .conquistado nu
Justiça do Trabalho unelho-

' ria -ipfíguiflcantes • em rela-
$wM0 /ipmento do custei du
•yida. Im S. Paulo ps. e.inpre-
gadores do -comercio tlvorani
que rçcoqhe.cer a impossibili-
¦dadjB, em a.ue sp , encontram
.os çomerciaríos de subsistir
com a miséria que percebem,
e concordaram exponlane-
ajcnente.jem fazer.-lhçs um po>
queno aumento,

ELEIÇÕES MARCADAS PA,-
RA O DJA 26 -r No SJndiçuto
dos Jornalistas ProfJssipnaisi.
Concorrem tr^s chapas, duas
sem. atóstado de ideologia,
encabeçadas pelps srs.. Porto
.da Silyeira e Nestor .Guima-
r?.es, e uma, a do sr. Victor
do Espirito Santo, com ates-
tado «Ie ideologia fornecido

pela policia política, A vota
ção serA nos dias 26, 27 ¦.
^3, na sécle do Sindicato.'' 

No Sindicato dos Marccnei
rps, com tinia só chapa regis
trada mi secretaria, encàbe
cada pelos lideres da corpo
ração Antenor Marques <
Grègorio PiiixãD. Conform-
resolução votada unanimem
te em assembléia, não scríV
apresentados os atestados d'
ideologia ilegálrmmtc exigi
dos nas instruções minis te-
rialistas.

EL'EÍÇÕES NO SINDICATt^
DOS EMPREGADOS NO CO
JV1ERCIO HOTELEIRO — Rs-
alizar-se-ão nos dia's 27, 23,
29 e 30 do corrente, e as úr
nas serão colocadas na sócIl-
sindical. Existem at6 o rno-
mento duas chapas registra-
das, encabeçadas pelos srs.
EJeuterio Crisóstomo Guará-
ny £ Mario Xavier Goveia
Concorrerá, lambem, urna
chapa independente, cujo-
caadidatos não requererão c
if/W*M atestado Üfs ideologia

SlwwFÁBRID
_iiflEi_ai»__£w-.

SJesta seçílo registramos reclamaçües e denuncias ho-
bre a vida dos trabalhadores nas' empresas e fábricas. A
fim de que çla possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que 

"tem em vista, solicitamos u ajuda dui
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-
cia; para SEÇÃO SINDICAL -- rua Gustavo Lacerda, iíj
~ sobrado: ou telefonar para 22-85ÍS. fazendo suaa de-
nunçias e suge|t5es' 

'

multados
injüstamenIe

. main-ílie o
multas,

aeriores

nouro, alcançi-ncl'
ís vezes, quautjii

Í8S 

11
E'periores a- cem cruzeiro

Pábwca de Tert-^fítê11' ^hjté$M g í*
.. • .„ . ,„ I celoos quando p tçclqo esta diTecelões da f

dos Esperança, queixam-se
contra a direção da empresa
pelo fato da mesma multá-lo3,
seiii que para 

' - . exista ra-
zão. As multas são impostas
quando o puno sai defeituoso.
Quem não fôr do agrado dos
mestres c contra-mestres eles

qua
íeituoso. Atribuem 'os inesiin:
a causa dessa jrrjguíariciach
ao fio que ú dia péssima qual.
cinde e as máquinas, serem an
tiquadas ó qi:ase imn^siáveiítiqum .TA DE

21 — (DO etrt'
— Pela manhã.

Você.
Çirp Mpntejro apresfintáva' os
«eus sucessos pára 1Ò51,

NAS KUAS

Nas ruas ató as quatro horas
da-mapha. áinçià hiivia gente'.
Na praça cia' Republica, 'uma
hora depois uma esçpl(i"de sam-
há. fazia uni' enorme" barulho.
As pastòras' com á- voz rbúca
embora, acompanhavam os ra-
pazes da'bateria, que 1: disnii-
linguiaih numa batucada,

APau rolou caiu
Lá na mata ninguém viu»

tou, horrorizacla, que havia

| matado sua íiihinlia de 2 anos
i de idade. Araci, qiw. dormira,
i como cie costume, com sua filho

1 :>ç> lado, deve ter rolado na
! cama, ficando assim sobre o
IcprpQ do sua filha, asfixian-
1 dq-a. A polícia abriu inqué-
! rito apesar dü desespero e

] çjas explicações do Aruci
!^r^Jvyyyv-Jvyv<yr^-%*wvw*,

h RAINHA PA MATA NO pLAMEMGO

U DE SALÁRIOS
ICA BANGU

Demitidos dois operários para que os demais se intimidassem ç-i A írans-
formaçtlp do quarteirão tinha por fim reduzir os salários de 30 tecelões —

O-tubarão de Bangu não respeita as Leis do Trabalho
O cápatazcloSilveirinha.co- lucionasse a. questão por ela

nhecido pelos trabalhadores mesma criada a respeito dos
salários de alguns tepelões.

REBAIXA DOS SALÁRIOS

.»

dá Bangú f:omo <pr. Pqnedp-,
seguindo ordens cio seu pa-
trão e protetor, acaba de jo-
gar na rua 2 trabalhadores e
suspender ,um outro pelo fa-
to do se recusarem a trabalhar
grifes que a' Companhia vso-

HOJE, A TARDE
COQUETEL 1
lie üe Dt U,

SAFIRA é unia ãus cYi/ttíiiíci/u.v o Rainha do Rádio de 1SÒ1.Embora sçju s|jt maior desejo conquistar o titulo, cr. estrclinlui
da Tupi não uípneilta grandes esperançus. Será pois unia doséuitás pi,idasus''da'i;ôrtç de Dulvade Oiweiru, a'provairiruinka

Sábado pçóxjmo o «mais que-rido do Biusil.^, realizará ' ürria
grande n0ite carnavalesca, queterá seu ponto alto na apresen-
laçâp de Ejvira Paga, rainha
ciei carnaval de 00, e rainha da
Mata em 51, que desfilará com
toda á sua cprte. Os dirigentesruliro-negrps 'prometem 

um bai-
lo de dei::nr os foliões de cama jiiiy.a semana. F.Ivira já eatá com I

CAsaoliiu...;
Ai, ai, ui, ai,
À\, u\, ai, oi...
ia vçm ela pussariíK •
A rainha da viata ¦
Trazendo a bicharada
í"ra com cia desfilar.... . ,.
Traz c> niflcac», o elejqnlií ç o "Jr

Sô et, cobra è que não po.tly '
Desfilar, nçstç Gprcíâs'

•VI

rt.i<,lv.--'.' ... 1

91
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NO 1LAMENOO
'A's 1" horas, presentes os

cronistas carnavalescos sob o
comando ç|e Itube.is Ptzende,'^reslclents da A.C C. e a nu
nf»- :i\ carnaval cb' 1950, atual
raiifihá 'íia M"rfi). —ivira Paga,
teve inicio o áimoço ofercOjdp
pela MamonEq.'''i;os' crpiiístas',
Uma .caprichada feijoada foi
àèryidá aos presentes, Falou
agradecendo a homenagem íãa\\-
ip de 'Almeida,' o' orador oficial
c(a A.C.C. '

COfJUETEl. NO ATIiíVNTlÒ'
7 

'RÈPINIÍíá CLUB

Â's 17 horas, na Casa dos ea-
tudahtes do Brasil, se realizou
o coquetel, oferecido pelo Atlán-
tic rtefiniiig Club á croiiica cai-
hávalcsca. .Numerosas cândida-
tas so titulo, de Rainha do car-
nayal, estiveram presentes ar.i-* mando,4 festa do Atlantic.

Np CARIOCA ESPORTE CLUB

Das mais animadas também
foi' a 'mácarrohadá oferecida pe-
lo Carioca Esporte Club, á erô-
nica cavna\'al«HC!a da cidade.
Límià rápida visita foi realiza-
da ás suas nov.as instulaçõéõ;-*0
salão de báíle 6' vir, dos maiprès,
aehSó o maior do Rio. A gran-
de noticia da noite, quando já
a orquestra animava o ambi-
Énjéí "foi dada pelo presidente j

„4ós Cariocas, que prometeu aos
pre/ntes 

'a' 
presença cio Club,

no a;i'navai de 52, desfilando
entre á,s' grandes sociedades.
Francisco Alves, o criador qo
•;Lili> esteve presente, apresen-

Está de |iai'iibeiis ;i làpàziáçia'
da Gávea pelo sucesso c mun-
fo çuío vem alcançando p Cario-
C 8- üj , C.

NA CJJSELANDtA

Na cinelandia era grande a
animação; Blocos se organiza-
vam e desfilavam, çantanclo os
sucessos deste'ano. Depois das
duas licitas o santo desceu. Pa-
recia um verdadeiro /carnaval.
O samha cie Black-out dominava .
o ambjonte.

/Ai, cachaça
Por favor não me aDorreça:.'

ArA EMBAIX..\DA DO
SILENCIO

No salão da sociedade broti-
11U0 da Ciiielaucija, a já vitorio-
sa Embaixada do Silencio, uma
afinada orquestra apresentava
as grandes-musicas para o^car-
naval. Brutos é balsucas se ta-
baldavam a valer.

¦¦/Rosa eu quero ver,
Róáâ eu cjuero ver.

Ai, ai " Ro.sa eu queru,
Quero v.Cy vocô mexer.:.

Dois dos maís famosos artis-
tas do radio estiveram presén-
tes. Grande Otelo, fantasiado d ¦
nega maluca, fez grande sunen-
só. E'jBláck-out,' o feliz criado'
de «Ai 'caéhaçab, foi logo rodea
do pelas lu|^as garotas, diyer-
tindo-;se a valer.

N0.a|-EENIAN0S
Na rua AJJvaro Alvim, a çpt-

sa estava dc) enduideeer. Peste-'
janclo a data de aniversário o
grupo -'.Você. Vai» realizava um

«r ^ M a ^_j!k4 ? í-aí

afim SSw^mMÂi_KiPk 38 5 1

ia^*<í«w<5 -: astóait- Aí),- í s

-¦¦¦¦¦'•?^_MMsÍB_H_í '.^Wy^I^V
W' 'Kw^^_P^ ' 1P^* w"
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O impasse surgiu com a en-
trada dp Ano Novo. No quar-
leirão do «leno», onde traba-
lham cerca de 30 tecelões,
sendo a maioria mulheres, até
o ano passado cada operário
trabalhava com três teares.
Pago o metro de «leno» a ?a*
zãp de Cr. 1,09, chegavam a

j tirar, semanalmente, 350 cru
j zeiros. Do dia 1. em diarxtp

Silvcirinha resolveu modificar
o quarteirão e envés de tra-

1 balharem os tecelões com 3
teares, passaram a dirigir
duas maquinetas. Como re-
clamassem, a direção da fa-
brica prometeu que eles rece-
beriam 0 mesmo salário pago,
até dezembro.

Na primeira semana cie ja-
jieiro, porem, tudo ficou bqm
claro. As folhas cie .pagamen-
to foram feitas com uma di-
ferei^ça enorme nos salários,
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,â.S F^TAZIAS FICAM MAIS BQNITAS
Cqm qs tpcidos dg,

A BONECA DE SEDA
a casa das Fazendas bonitas

SefSns (i§os— Listados
Estampados as Organzas

Chi tão -7 Prateados
AV. PASSOS, 54 (çsQ^tins de Ejuenos Aítçs)

ís_*ft**^8ii 'X ~^-t "t.*.T. "*" ~y '*'

Adolplio Sclmrmawfl, t}ü&, è
1.* vice-presidente da Associa-

•,».Ção Atlética Bancp dP Brasil,
^ convidou os cronistas carnava-
"5 leseps para uni coquetel cjiie
^ terá lugar ás 1!) horas, c|e hoje.
í Nessa ocasião os jornalistas es-
> peciaíizados tomarão conheci-
U mento das suntuosas decora-

do Palácio Encantado cio
i Posto Seis para tis festas car-
f líavalescáá promovidas pela
ij prestigiosa associação.
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.a pvogramaçiip preparada pa-
:;i o prój;imo carnaval.' Come-
çâ ho: próximo dia 27' no Ela-
men.ge- e termina na quarta-ípl-
ra de, cinzas. Eis alegra da Rai-
niiá da Mata.
RAINHA DA
Ura v. de Elvirà Paga

A rainha ua, mata
Está aqui p'ra desfilar
Ela, tem muita. grAça
E é, mesmo de abafar
Quando eio "pai^à'"'
Do mãcàco' aó lèaò

, E também ámuU\dáa •
MATA Fo». oi, aí, oi,

Ai, oi, ai, «i...
Lã vem ela passando etc,

Miolo Lutécia
Cursos Clássico e Cientifico de nível excepcional —

,,' Professores das'matérias' principais:LIBEiRATO BITTÉNCOUR* FILHp — exTàjvetor do
. antigo. Colégio. 28 ofè., Setembro'.

GEORGES NEU - diplomado pela Escola Politécnica de
Pa^is.

PIERRE H. Ltlblfâ —• licenciado pela Faculdade de
Ciências' de Paris, 1 .

.!. MOQ.IEN -— doutor em Zoologia pe]a Universidade dj
Ka usas " 

1U;. s. A. 1,''" hattiralísta ' 
do 

* i\ u's e piNacional. '-".' "• '" '•'
E. LfGER BELAIR'.— liccnciaclo pela Faculdade de Letras

de Paris, professor dp Òplégio Pedro lí."'E. GRUEN — doutor pèlaá Úiúversidades de Berlim,
Londres e Roma.

MATPTP.ttt„aS ABERTAS PARA TOBOS
II eÜRSQS"

UJamKp E NOTURNO;

| t&UA 24 DE MAIO, 494 -— TEL.: 29-5720
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cabendo a- cada operário me-
nos dp çem cruzeiros. Torna-
ram a reclamar, mas recebe-
ram apenas mais alguns cru-
zejros. Silveirinha, como sem-
pre, tinha faltado à palavra
ernpenhacia c a rebaixa dos
salários, num mês, oscila cn-
tre 500 o 600 cruzeiros.

PABALIZARAM OS.TBABA-
LHOS

Descontentes com .o proce-
dimento da direção da íabri-
ca, os tecelões paralizaram qs
trabalhos e, li-morporadps, di-
rigiram:se ao «Dr. Penedo».
Queriam o cumprimento da
promessa, pois seria inteira-
mente impossível viver com
salários tão baixos. A frm-
cipio o capataz cie Silveirinha
tentou ludibriá-los, fazondo
uma nova proposta: pediu
que voltassem ao trabalho,
pois a questão, seria resolvi-
da dentro de três dias. A de-
cisão dos tecelões, entretan-
to, era inabalável. O sDr.
Penedo» perdeu, então, as es-
tribeiras e aos gritos deu to-
do o «serviço.;.' Silveirinha ti-

(Conclui mi pág. 2.)

BEKliDOiníO.S
Os metalúrgicos da Lamina»

çpo Federal de Metais reelá-
mam contra :i falta de lieb:'-
deuros nas seções. O reguln-
mento da empresa nâo perir-'-
to que"os trabalhadores seáfa^-
tem das salas de trabalho, f!-
pando por isso, privados de be-
ber água durante todo o ex-
pediente. As reclamações ex-
tendem-se, também, contra os
aparelhos sanitários existentes
ali. Os vasos estão quebrados
e nunca são limpos, impreg-
liando as seções com um íiiávcheiro insuportável,
TRAHALHAM

SEM SEGÜÜANCA
TrabaHiailores da Metaigríc-

fica Brasileira trabalham com-
plelamente desprotegidos, sem
nenhuma segurança. Os. aei-
cientes são cada vez mais fre-
quentes na fábrica e cn.stan-
teniente estão ameaçados desinistros de maiores propor-çôes. Jstp acontece em virtude-
da maquiiiçiria com que lidam¦:¦;¦•-" ' "ç.i ;i - se tpvítati périgòsE
quamlo cm funcionamento.
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CADA DIA QUE PASSAMAIpB É O NUMERO
DE BRASILEIROS QUE
?ASSAM A USAR A

g 
ÍASSE VOCÊ TAMBÉM
A M i G O BRASILEIRO

A USAR .A

(Pasta ien!al>
v ____ _______ í,i ATLAS ;i

TRÉS VEZES BÔA ','
E CEM POR CENTO ','
BRASILEIRA}
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Terrenos a Prestações j
ÍMQBILIARIA ALCÂNTARA LTDA

•js Loeal servido de bonde e ônibus -
Alcaijtar^ São Gonçalo Ltda.

•atar: up Ippad^ çpm p sr. Çelio Eduardo de
4 »'ua Pip Borges, 696-A — São Gonçalo,. i[ mm

PW Ã rui Mçxfcp,! 4^ — I?.0 andai- — T. 32-7838 <
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§ÕPASJ\ HOMENS

DA. MELHOR QUALIDADE
# p?§Çps sem competido!

8&£ATAgIA' NIINCIO
V«* Republica do Libano. 36 — A

(M\$% m Úo Nimcjo)
U 

{Antiga rua úo Nimçjo) ' j
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Yeçiíiflttft e wiafe 8«rti*afSÍCe % ftí baratissimos Wsa^
dc artigos finos para homens. Calças de Tropieal, Ivyloii

^ ,—T 0 Panamá e blusões. muito bonitos  <!
RUA VISCONDE DO RIO BBANCO, 16 \,fBrojiií Publicidade) *!
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